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Marcas & Negócios

Com autenticidade e pertencimento
E

m um setor movido pela 
inovação e pela capacidade 
de surpreender o público, a 
Influ Produções vem cons-

truindo, há mais de uma década, 
uma trajetória marcada pela cria-
ção de experiências culturais autên-
ticas. Com projetos que vão além do 
entretenimento e se transformam 
em espaços de conexão e expres-
são artística, a empresa aposta na 
originalidade e na atenção aos de-
talhes para desenvolver eventos que 
deixam marcas tanto para o público 
quanto para o mercado.

“A Influ nasceu ainda na univer-
sidade, a partir de uma inquietação 
minha e de alguns amigos da área 
de Comunicação. A ideia inicial era 
criar eventos conectados à ‘recém-
-descoberta’ cultura digital e às no-
vas formas de relacionamento que 
surgiam com as incipientes redes 
sociais. Começou como uma fes-
ta, mas rapidamente se transfor-
mou em uma plataforma capaz de 
impulsionar bandas, artistas, pro-
jetos culturais e novas ideias”, con-
ta Pedro Batista, sócio-fundador e 
CEO da Influ Produções. 

O empresário indica que a mú-
sica sempre foi a sua principal mo-
tivação. Conectado à cena cultural 
cearense, Pedro cresceu na cultu-
ra do hip-hop. "Como não tinha ta-
lento musical, encontrei na produ-
ção uma forma de contribuir com 
pessoas que admirava", informa. 
Para ele, produzir eventos e artis-
tas se tornou uma maneira de criar 
oportunidades para si e para ou-
tras pessoas.

No entanto, a trajetória foi de-
safiadora. Ele recorda que, ao se 
mudar do Ceará para Brasília, não 
havia vínculos na capital. "O prin-
cipal desafio foi construir uma rede 

de apoio e encontrar pessoas que 
acreditassem no projeto", afirma. 
No entanto, com a chegada dos 
seus sócios – Felipe Colares e Ka-
ká Bessa –, a história da Influ foi 
transformada para uma comuni-
dade criativa. 

"Nós gostamos de dizer que so-
mos uma plataforma de conexões 
humanas. Criamos momentos que 
aproximam pessoas, artistas, mar-
cas, ideias e projetos. Buscamos 
criar relações que gerem pertenci-
mento, colaboração e construção 
cultural", ressalta. Entre festivais, 
festas, shows, ocupações culturais, 
eventos semanais e projetos espe-
ciais, a Influ já realizou mais de 
mil eventos ao longo dos últimos 
15 anos, dentro e fora de Brasília.

Pedro informa que, atualmente, 
o maior objetivo da marca é fortale-
cer o sentimento de pertencimen-
to do Distrito Federal. "Queremos 
que as pessoas tenham orgulho da 
cidade onde vivem, dos artistas que 
produzem e da cena que ajudam a 
construir", acrescenta.  Para ele, es-
se vínculo com a cidade é construí-
do, sobretudo, por meio das expe-
riências compartilhadas que a cul-
tura proporciona.

Na visão do sócio-fundador da 
Influ, os eventos ajudam a contar a 
história de uma cidade. "Eles criam 
memórias coletivas, revelam talen-
tos, fortalecem comunidades e aju-
dam as pessoas a desenvolverem 
um sentimento de pertencimen-
to. Cultura não acontece apenas 
nos palcos; ela acontece nos en-
contros que os palcos proporcio-
nam", defende.

Por essa razão, o CEO ressalta 
que os projetos da Influ funcionam 
como plataformas de visibilidade 
e desenvolvimento. Eles geram 

trabalho, movimentam a econo-
mia criativa e criam oportunida-
des para artistas, produtores, téc-
nicos, empreendedores e diversos 
outros profissionais. "Além disso, 
ajudam a inspirar novas pessoas a 
acreditarem que também podem 
construir seus próprios projetos", 
complementa.

Projetos autorais

Pedro conta que todo projeto 
nasce de uma inquietação ou de 

uma necessidade. Segundo ele, 
às vezes é uma dor do público, 
da cidade, do mercado ou até da 
própria Influ. A partir disso, a em-
presa constrói soluções criativas 
de forma colaborativa, envolven-
do diferentes olhares da equipe. 
Apesar do portfólio variado, o só-
cio-fundador indica que um dos 
eventos   mais desafiadores foi o 
AntiClube. 

"O projeto acontecia em uma 
pedreira abandonada em Samam-
baia, em um local inóspito sem 

infraestrutura alguma. Era prati-
camente um deserto urbano. Jus-
tamente por isso se tornou uma 
experiência única e um marco na 
história da Influ", diz.

No que diz respeito a momentos 
marcantes, o empresário coleciona 
diversas ocasiões especiais. “Tive a 
oportunidade de produzir eventos 
que contaram com  apresentações 
históricas de artistas como Elza 
Soares e Gal Costa”, informa. 

Entre os projetos recentes, nes-
te ano, a Influ realizou o BOMA, 

ocupação de música eletrônica no 
Museu da República, e o CEP – 
Cidade Entre Palcos, festival que 
nasceu com a missão de valorizar 
quem constrói a cultura e a econo-
mia criativa do DF. 

Desde a última quarta-feira (3), 
o CEP tem ocupado diferentes es-
paços culturais da capital. A pro-
gramação encerra amanhã (7), na 
Birosca, com o samba do Buraco 
do Tatu e a participação de Moa-
cyr Luz e Dhi Ribeiro, além do DJ 
Israel Paixão.
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Três perguntas para Pedro Batista, sócio-fundador e CEO da Influ Produções

Como vocês equilibram 
entretenimento, cultura e 
propósito?

Uma frase que ouvi de um 
casal de professores me acom-
panha até hoje: não é porque 
é entretenimento que preci-
sa ser vazio, e não é porque é 
conteúdo que precisa ser cha-
to. Acreditamos que cultura, 
propósito e diversão podem 
caminhar juntos. 

Como o mercado de eventos 
mudou nos últimos anos?

O público mudou muito. Ho-
je existe uma busca maior por 
experiências autênticas, bem-
-estar, propósito e pertencimen-
to. Ao mesmo tempo, o merca-
do tornou-se mais competitivo 
e desafiador. Acredito que os 
projetos que conseguirem criar 
conexões reais com as pessoas 
terão cada vez mais relevância.

Em Brasília vivemos um 
momento curioso. Temos uma 

quantidade significativa de 
eventos, mas nem sempre uma 
construção consistente de pú-
blico e comunidade. Muitas ve-
zes existe mais preocupação 
em lotar um espaço do que em 
criar pertencimento. Acredito 
que o grande desafio dos pró-
ximos anos não será produ-
zir mais eventos, mas produzir 
eventos que realmente signifi-
quem alguma coisa para as pes-
soas e para a cidade.

O que está previsto para os 
próximos meses?

Nos próximos meses tere-
mos a Arena Brasil, durante 
a Copa do Mundo, além de 
projetos como o Vibe Natural, 
que une música, bem-estar e 
movimento; o Festival Vibrar; 
o Réveillon Maravilha, realiza-
do na Taíba, no Ceará; e um 
novo projeto dedicado à mú-
sica urbana que será anuncia-
do em breve.

( hoje )


